
O açúcar bruto em Nova York teve um mês de julho marcado

por movimentos diversos entre o curto e o médio prazo. Enquanto

na margem [frente ao mês imediatamente anterior] os preços

médios de Outubro/23 tiveram queda de 2,45% [com uma média

em US$/cents 24,00] no ano, os preços apresentam ainda uma

valorização de 29,78%, bem próxima do que fora visto no

comparativo anual do mês anterior em que as médias de junho

se mantiveram em vantagem 29,23%. Isto se deve a vetores

distintos do curto e do médio prazo por parte dos fundamentos.

No curto prazo temos a influência negativa do avanço da

safra corrente 2023/24 do Centro-Sul do Brasil que tem evoluído

rápido com um clima sem chuvas e favorável a moagem de cana

desde o início da terceira semana de junho. Os mapas de clima

acompanhados pela SAFRAS & Mercado mostram que o clima

deverá seguir assim ao menos até o fim da segunda semana de

agosto. Com base nisto é que houveram duas revisões nas

estimativas da SAFRAS & Mercado sobre o volume de cana a ser

processado nesta temporada.

AÇÚCAR EM NOVA YORK RECUA 2,4%
NA MARGEM EM JULHO
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Apesar de queda no curto prazo, no ano cotações médias ainda se mostraram 29,5% acima
do mesmo período do ano passado; Avanço da safra de cana do Centro-Sul com volume
praticamente 50% voltado a produção de açúcar mantém preços em queda no curto prazo
mas chuvas abaixo da média na Tailândia mantêm preços em alta no ano

Em janeiro de 2023 a SAFRAS & Mercado lançou sua primeira

estimativa apontando volume de 565 milhões de toneladas ao

fim da safra 2023/24 que ainda não havia iniciado, contra 524

milhões da temporada precedente. Já em abril a SAFRAS revisou

estes dados elevando para 278 milhões de toneladas com as

chuvas vistas ao longo da primeira quinzena daquele mês. No

fim de junho, as chuvas da primeira metade deste mês junto a

expectativa de novas precipitações em agosto e setembro fizeram

com que a safras realizasse um segundo ajuste de alta para a

faixa de 585 milhões de toneladas de cana.

Neste contexto é que os preços têm apresentado algumas

baixas no curto prazo pelo avanço regula r da moagem de

cana no Centro-Sul junto a chuvas recentes que beneficiaram

muitos os canaviais. Porém o mesmo não podemos falar da

Ásia, principa lmente na Tailândia, onde os volumes de

chuvas acumulados até julho na temporada atual de Monção

têm se mostrado com déficit de 28% em relação a média

histórica de longo prazo. Isto coloca o país novamente sob
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perspectiva de queda na produção de 12 para 9 milhões de

toneladas na temporada futura da região 2023/24 que começa

em outubro deste ano. Isto explica que, mesmo recuando na

margem, no ano os preços se mostram sustentados com níveis

de crescimento acima dos dois dígitos, o que também pode

ser observado sobre a média de cinco ano s para o mesmo

período.

Açúcar cristal recua 5% no ano em julho
1% na margem

O mercado físico de açúcar teve um mês de julho marcado

pela retomada das desvalorizações nos preços do açúcar cristal

no mercado físico. Basicamente o avanço da moagem de cana

no Centro-Sul em meio a uma temporada de forte nível de

crescimento na oferta de cana tem mantido o tom produtivo

elevado sobre o açúcar, tanto o VHP quando sobre o cristal. Temos

na outra ponta, cientes deste cenário fundamental, as indústrias

compradoras mais propensas a adiar ao máximo possível as

suas entradas no mercado. Além disso, quando se veem

obrigadas a realizar operações, elas as fazem apenas em níveis

marginais, focando em volumes pontuais destinados apenas

para consumo imediato.

Logo, o mercado físico de açúcar cristal tem se mostrado em

um contexto de forte expansão na oferta o mesmo tempo em

que a demanda se mostra contraída, ainda que

momentaneamente no curto prazo. Isto explica a reversão de

ganhos para baixas no comparativo anual nos preços do açúcar,

lembrando sempre que os preços de comparação no ano e na

média de cinco anos se encontram deflacionados, corrigidos

pela inflação e trazidos para valores presentes. Com isto

observamos que em julho a média de negociação da saca de

kg de açúcar cristal no interior de São Paulo em R$ 137,83,
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apresentou baixa de 1,23% frente ao preço equivalente do

mesmo momento do ano anterior em R$ 139,55.

Além do vetor negativo, temos uma quebra de padrão de

alta que se via nos dois meses anteriores quando, em abril e

maio, os preços de 2023 haviam se posicionado 3,54% e 4,40%

mais altos que os meses respectivos do ano passado, tendo

apresentado até mesmo uma elevação nos ganhos entre maio

e junho os quais agora são revertidos em julho. Porém é

interessante observar também que o padrão do ano até agora

tem sido o negativo nos comparativos anuais. Desde o início

do ano tivemos apenas maio e junho com comparativos

positivos frente aos preços deflacionados do ano anterior. De

janeiro a abril o vetor predominante também era o de baixa,

sendo que os dados agora de julho apenas retomam a

tendência interrompida em maio e junho.

Na margem temos um comportamento semelhante. Os

preços médios de julho em R$ 137,83 a saca tiveram uma

queda de 5,35% frente a média do mês anterior em R$

145,63. No mês passado a evolução na margem já havia

sido negativa na faixa de 1,90%, sendo que agora em julho

apenas tivemos uma ampliação da negatividade que já

existia desde o mês anterior a qual precedera ganhos de

6,23% e 3,52% vistos em abril e maio. Mais uma vez

observamos que a ampliação das quedas vistas entre junho

e julho apenas recoloca os preços dentro da tendência

negativa vista ao longo do primeiro trimestre do ano. No

comparativo da média de 5 anos, também deflacionada e

colocada em valores presentes, seguimos com um padrão de

forte distanciamento positivo por parte dos preços correntes

ainda que este distanciamento tenha sido reduzido de junho

para julho ao passar de 21,17% para 16,79%.

Para julho a estimativa da SAFRAS & Mercado era de preços

médios na faixa de R$ 143 saca que acabou se posicionando

3,75% mais altos que os preços efetivos do período em R$ 137,83.

Já para agosto a estimativa da SAFRAS & Mercado é de preços

médios na faixa de R$ 135 a saca de 50 kg para cristal de 150

Icumsa o que deve resultar em uma baixa de 2,06% na margem,

frente aos preços médios de julho e uma queda de 3,87% no

ano frente aos preços já deflacionados de R$ 140,44 de agosto

de 2022.










